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EFEITOS DA SÍNDROME DE BURNOUT EM PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM DURANTE E PÓS A PANDEMIA DA COVID-19
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RESUMO


Introdução O profissional de enfermagem carrega no cerne de suas atividades um trabalho que demanda esforços físicos, emocionais, psíquicos e sociais, havendo a necessidade de lidar diariamente com situações estressantes e que são rotineiras, com o advento da pandemia da SARS-CoV-2 algumas consequências tornaram-se ainda mais presentes e foram potencializadas, levando o enfermeiro a um estado de esgotamento mental, culminando com a predisposição desses fatores para a Síndrome de Burnout ou Síndrome do esgotamento profissional, sendo muito comum em profissionais cuja atividade requeira contato direto com o público. Objetivos: a pesquisa teve como objetivo geral observar a repercussão da saúde do enfermeiro ocasionada pela Síndrome de Burnout durante e pós a pandemia da COVID-19. Metodologia: trata-se de uma pesquisa de revisão integrativa, com buscas realizadas nas principais bases científicas como a BVS, LILACS, MEDLINE, SCIELO, artigos de revisão que possibilitassem a exploração da temática estudada. Resultados e Discussão: Foi possível identificar diversas evidências que apontam para as repercussões da Síndrome de Burnout entre enfermeiros durante a pandemia da COVID-19. Os resultados demonstraram um aumento significativo nas taxas de Burnout entre esses profissionais, atribuído às condições excepcionais em que atuaram. A exposição ao risco de contrair a COVID-19, o aumento da carga de trabalho, a falta de recursos adequados e o contato constante com pacientes críticos foram fatores cruciais que contribuíram para o esgotamento mental. Além disso, o estudo identificou uma correlação entre os níveis de Burnout e sintomas de ansiedade, depressão e estresse, ressaltando a importância de abordar não apenas o esgotamento, mas também sua influência na saúde mental dos enfermeiros. Conclusão: Diante dos resultados apresentados, é inegável que a Síndrome de Burnout representa uma ameaça real para a saúde e o bem-estar dos enfermeiros, especialmente em contextos de pandemia como a COVID-19. A pesquisa reforça a necessidade de implementar estratégias eficazes de prevenção e suporte para esses profissionais, a fim de minimizar os impactos negativos dessa síndrome.

Palavras-chave: COVID-19; Burnout; Enfermeiro; Esgotamento profissional


ABSTRACT

Introduction: Nursing professionals carry at the core of their activities a job that demands physical, emotional, psychic and social efforts, with the need to deal with stressful situations
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on a daily basis, which are routine, with the advent of the SARS-CoV-2 pandemic some consequences became even more present and were potentiated, leading the nurse to a state of mental exhaustion, culminating in the predisposition of these factors to Burnout Syndrome or Professional Exhaustion Syndrome, being very common in professionals whose activity requires direct contact with the public. Objectives: the main objective of the research was to observe the repercussion of the health of nurses caused by the Burnout Syndrome during and post the COVID-19 pandemic. Methodology: this is an integrative review research, with searches carried out in the main scientific bases such as VHL, LILACS, MEDLINE, SCIELO, review articles that would allow the exploration of the subject studied. Results and Discussion: It was possible to identify several pieces of evidence that point to the repercussions of Burnout Syndrome among nurses during the COVID-19 pandemic. The results demonstrated a significant increase in Burnout rates among these professionals, attributed to the exceptional conditions in which they worked. Exposure to the risk of contracting COVID-19, increased workload, lack of adequate resources and constant contact with critically ill patients were crucial factors that contributed to mental exhaustion. Furthermore, the study identified a correlation between Burnout levels and symptoms of anxiety, depression and stress, highlighting the importance of addressing not only burnout, but also its influence on nurses' mental health. Conclusion: Given the results presented, it is undeniable that Burnout Syndrome represents a real threat to the health and well-being of nurses, especially in pandemic contexts such as COVID-19. The research reinforces the need to implement effective prevention and support strategies for these professionals, in order to minimize the negative impacts of this syndrome.

Keywords: COVID-19; Burnout; nurse; professional burnout


1 INTRODUÇÃO


A síndrome de burnout (SB) (QD85 – CID-11) foi descrita pela primeira vez por Freudenberger em 1974 e é definida como a resposta ao estresse de longo prazo devido às condições desfavoráveis de trabalho no local de trabalho. Burnout foi definido por Maslach como um sintoma de dimensões físicas e psicológicas, incluindo atitudes negativas em relação ao trabalho, à vida e a outras pessoas (Güler et al., 2019)
É mais comumente definido como um estado de despersonalização (perda de empatia), exaustão emocional (fadiga emocional) e uma sensação de realização pessoal reduzida (competência e realização). Os efeitos do burnout são pessoais e sistêmicos, onde em um nível pessoal, o burnout está correlacionado com depressão, ideação suicida e uma série de outros problemas de saúde mental, afetando as relações pessoais e profissionais, sendo uma característica daqueles que experimentam burnout a tendencia e expressão do desejo de deixar a profissão (Galaiya et al., 2020).
O burnout afeta a personalidade, o desempenho e a produtividade no trabalho. As respostas emocionais que a doença pode causar a longo prazo levam a um desgaste mental que

dificilmente se neutralizará espontaneamente (Oliveira et al., 2019; Suleiman‐Martos et al., 2020).
Dentro das profissões assistenciais, a enfermagem é considerada altamente suscetível ao burnout, devido às condições específicas em que o enfermeiro atua, durante o qual pode estar exposto a situações de dor e morte, estresse, falta de apoio  da chefia, expectativas não satisfeitas, condições físicas inadequadas, falta de conhecimento para tomar decisões ou lidar com situações difíceis, ou sobrecarga ocupacional, fazendo com que apresente comportamentos que afetaram diretamente a qualidade de seu trabalho, como absenteísmo constante, baixa produção e organização de suas atividades laborais (Vieira; Russo, 2019; Tomaz et al., 2020). A incidência de SB entre profissionais de saúde varia entre os países, variando de 25%
a 75%, dependendo das diferentes áreas de especialização e unidades de trabalho. Estudos realizados com enfermeiros e auxiliares de saúde forneceram taxas de SB de aproximadamente 30-50% (Güler et al., 2019; Velando‐Soriano et al., 2020).
Além da alta prevalência da SB entre profissionais enfermeiros, a pandemia da SARS- CoV-2 iniciada no final de 2019 na província de Wuhan na China, resultou em impactos ainda mais preocupantes quanto a saúde mental dos enfermeiros visto que os mesmos estavam na linha de frente de combate a COVID-19, trabalhando por longos períodos, por vezes sem descanso, além de lidarem diariamente com situações de estresse, esgotamento mental, morte, tristeza e sentimento de impotência. Os impactos da pandemia da COVID-19 na saúde mental do ser humano foram intensos, tendo em vista que antes da pandemia ocorrer a taxa de ansiedade entre brasileiros era de 9,3% já durante a pandemia foi observado esse mesmo transtorno em taxas 7 vezes maiores (Gundim et al., 2022; Who, 2022; Vieira et al., 2022).
Devido a repercussão de sua atuação, os profissionais da enfermagem receberam da Organização Mundial de Saúde (OMS) e do Conselho Internacional de Enfermagem (ICN) a tutela de que o ano de 2020 fosse considerado como o ano da enfermagem, entretanto ao passo que os profissionais receberam a condecoração de protagonistas no combate a COVID-19, os mesmos também lidam com o aumento de casos de SB, visto que por vezes enfrentaram a COVID-19 sem o apoio emocional necessário, na escassez de materiais adequados para sua proteção, sob regime de plantões extenuantes (Lima, 2022).
Diante deste contexto, a partir da compreensão que os profissionais de saúde tendem a sofrer com as condições de trabalho, as quais influenciam significativamente tanto na qualidade de vida e ocupação quanto na potencialidade da assistência prestada à população nas instituições de saúde, o presente estudo objetivou apresentar as publicações científicas sobre os fatores de risco para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout em profissionais de

enfermagem durante a pandemia da COVID-19. Portanto, o objetivo desse trabalho é apresentar as publicações científicas relacionadas a SB em profissionais de enfermagem com ênfase em conhecer os fatores preditores para o desenvolvimento da SB em enfermeiros no período da pandemia e pós-pandemia do COVID-19 e descrever as dificuldades enfrentadas pelos enfermeiros no período em questão.

2 METODOLOGIA


2.1 Tipo de pesquisa


Trata-se de uma pesquisa exploratória, descritiva, realizada por meio de revisão integrativa, que se caracteriza por agrupar, analisar e sintetizar resultados de pesquisas sobre um determinado tema ou questão, de maneira sistemática e ordenada, a fim de apresentar, discutir e aprofundar conhecimentos acerca da temática proposta.
O estudo descritivo, exploratório estabelece critérios, métodos, e técnicas para elaboração de uma pesquisa e visa oferecer informações sobre o objetivo desta e orientar a formulação de hipóteses. E na pesquisa descritiva realizam-se o estudo, a análise, o registro e a interpretação dos fatos do mundo físico e sem a interferência do pesquisador (Gil, 2017).
A revisão integrativa de literatura é um método que tem como finalidade sintetizar resultados obtidos em pesquisas sobre um tema ou questão, de maneira sistemática, ordenada e abrangente. É denominada integrativa porque fornece informações mais amplas sobre um assunto/problema, constituindo, assim, um corpo de conhecimento (Ercole et al., 2014).

2.2 Estratégia de busca


A busca de artigos foi realizada nos meses de julho a setembro de 2023, de forma online, nas bases de dados Scientific Electronic Library Online – SCIELO e LILACS com os descritores registrados nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS): “Síndrome de Burnout”, “enfermagem” e “pandemia SARS-CoV-2”, associados através do uso do operador booleano “AND”.

2.3 Critérios de inclusão e exclusão


Os critérios de inclusão que foram utilizados para a abordagem dos artigos são: devendo o texto estar disponível na íntegra e gratuito; ser redigido ou traduzido em português; a data de sua publicação não ser superior a 05 (cinco) anos e que respondessem ao objetivo proposto. Os critérios de exclusão foram: E excluídos os duplicados e teses de doutorado ou dissertações de mestrado.

2.4 Procedimentos de coleta de dados


Foram encontrados 458 artigos nas bases de dados selecionadas. Após utilização dos critérios de inclusão, foram eliminados 254 trabalhos científicos. Com o objetivo de selecionar somente as produções que abordassem como foco a relação do Burnout com COVID-19, realizou-se a leitura dos resumos dos 204 artigos, e, quando o resumo não se mostrava suficiente para uso dos critérios de inclusão e exclusão, a leitura era realizada integralmente. A partir dessa etapa, foram retirados 156 por apenas citarem a Síndrome de Burnout, sem apresentar relevância e associação à COVID-19 na pesquisa realizada em cada artigo. Foram removidos 38 trabalhos duplicados, restando 10 artigos, os quais foram analisados nesta revisão.
A Figura 1 ilustra o fluxograma para a seleção dos 10 artigos selecionados para a produção desse trabalho.

Figura 1 – Fluxograma da seleção dos artigos científicos para a produção do trabalho.
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Fonte: Autor (2023)

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO


3.1 Aspectos Gerais


O Quadro 1 reúne as informações dos 10 artigos selecionados para a realização dessa revisão integrativa, onde estão descritos o título, o objetivo geral e a conclusão dos mesmos para um melhor entendimento e esclarecimento acerca das pesquisas. Toda a discussão a seguir ocorre através dos estudos e dos resultados alcançados pelos autores acerca do tema para que sirvam como embasamento para resposta dos objetivos e da questão norteadora deste trabalho. Dentre os artigos, 7 artigos abordam da síndrome de burnout no período da pandemia e
3 artigos discutem sobre o mesmo tema, no entanto no período pós-pandemia. A partir desses dados, foram categorizados os assuntos para facilitar a compreensão e entender de forma sistemática como está sendo estudada a síndrome de burnout em enfermeiros durante e pós- período em questão.

Quadro 1 – Pesquisas escolhidas para estudo na relação de burnout, o profissional de enfermagem e a COVID-19.
	Título
	Objetivo
	Conclusão
	Autores

	Predictors		of Burnout syndrome in	nursing
technicians in an intensive care unit during the COVID- 19 pandemic
	Avaliar a prevalência e a existência de fatores preditores da síndrome de Burnout em técnicos de enfermagem que atuam em unidade de terapia intensiva (UTI) durante a pandemia	da COVID-19.
	O estudo concluiu que a prevalência da síndrome de Burnout em técnicos de enfermagem que atuam em UTIs e que estiveram na linha		de	frente	na pandemia da COVID-19 foi	alta	e	fatores sociodemográficos, ocupacionais				e
comportamentais		se mostraram	como
preditores da síndrome.
	Freitas	et	al., 2021

	Analysis of burnout
syndrome	and
	Avaliar a síndrome
de	burnout	e	a
	Demonstra	uma
prevalência	de	"fadiga
	Rivas	et	al.,
2021




	resilience in nurses throughout the COVID-19
pandemic: a cross- sectional study
	resiliência	de enfermeiros durante a pandemia da COVID-19        para
estabelecer ações futuras que permitam melhorar situações e lidar com o estresse
laboral.
	emocional ou esgotamento emocional"	em enfermeiros durante o primeiro surto de COVID-
19. Enfermeiros que cuidavam de pacientes com	COVID-19 apresentaram maior nível
de burnout.
	

	Nurses' burnout and associated risk factors during the COVID‐19
pandemic:	A systematic review and meta‐analysis
	Examinar o burnout dos enfermeiros e os fatores de risco associados durante a pandemia	de COVID-19.
	Os	enfermeiros experimentaram altos níveis de burnout durante a pandemia de COVID-19, enquanto vários fatores sociodemográficos, sociais e ocupacionais afetam esse
burnout.
	Galanis	et	al., 2021

	Job burnout among nurses	during COVID-19
pandemic:	A systematic review
	Revisar os estudos sobre burnout entre enfermeiros durante a epidemia de COVID-19.
	A maioria dos estudos relatou que os enfermeiros experimentaram um nível moderado de burnout durante a pandemia
COVID-19.
	Zareei	et	al., 2022

	Burnout in Intensive Care Nurses during the COVID-19
pandemic: a scoping review on its prevalence and risk and	protective factors
	Apresentar		os resultados de uma revisão de escopo da literatura empírica sobre síndrome de Burnout	entre enfermeiros de UTI durante a pandemia de COVID-19.
	Os resultados desta revisão apontam que a SB foi uma preocupação concreta na população de enfermeiros de UTI durante a pandemia de COVID-19, embora diferenças substanciais possam ser observadas dependendo dos contextos
locais e temporais.
	Toscano; Tommasi; Giusino, 2022




	Increased	job burnout and reduced job satisfaction for nurses compared to other healthcare workers after the COVID-19
pandemic
	Comparar os níveis de burnout no trabalho e satisfação no trabalho entre enfermeiros e outros profissionais         de
saúde       após       a
pandemia	de COVID-19,
investigando	a
influência			de características demográficas			e laborais	sobre		o esgotamento	e		a satisfação			no
trabalho.
	Destacou as altas taxas de insatisfação no trabalho e burnout entre os trabalhadores de saúde na era	pós-COVID-19, afetando negativamente os profissionais de saúde.
	Galanis	et	al., 2023

	Fatores associados ao burnout em profissionais de saúde durante a pandemia de Covid- 19:	revisão integrativa
	Compreender        os
efeitos e as consequências do trabalho durante a pandemia de Covid-
19 na saúde mental dos profissionais de saúde e fatores que podem	estar associados		ao desenvolvimento da
síndrome de burnout.
	Este estudo destacou fatores como categoria profissional,	gênero, experiência, condições de trabalho e medo da contaminação		como principais impulsionadores da síndrome de burnout, enfatizando a necessidade de estratégias específicas para mitigar riscos.
	Soares	et	al., 2022

	Burnout and well- being of healthcare workers in the post-
pandemic period of
	Examinar os efeitos dos	estressores profissionais
relacionados	à
	Os resultados lançam luz sobre a prevenção do esgotamento e a melhoria
do bem-estar psicológico
	Zhou et al., 2022




	COVID-19:	a
perspective from the job	demands- resources model
	pandemia, do apoio social percebido e do apoio organizacional sobre o esgotamento e o bem-estar dos profissionais de saúde chineses no período de pós
COVID-19.
	dos profissionais de saúde sob medidas de prevenção e controle de pandemia, reduzindo os fatores de estresse no trabalho relacionados com a pandemia e fortalecendo os sistemas de apoio
pessoal e organizacional.
	

	Burnout and quality
	Investigar	a
	Resultados mostraram que
	Meneguin et al.,

	of life in nursing
	associação	entre
	o	burnout	devido	a
	2023

	staff	during	the
	burnout e qualidade
	circunstâncias
	

	COVID-19
	de	vida	entre
	ocupacionais	afetou
	

	pandemic
	trabalhadores	de
	negativamente a percepção
	

	
	enfermagem	de
	da qualidade de vida dos
	

	
	unidades de terapia
	trabalhadores	de
	

	
	intensiva durante a
	enfermagem	que
	

	
	pandemia do   novo
	trabalham em unidades de
	

	
	coronavírus	e
	terapia intensiva durante a
	

	
	identificar	a
	pandemia de COVID-19.
	

	
	influência	de
	
	

	
	variáveis
	
	

	
	sociodemográficas.
	
	

	Burnout	em
	Identificar o nível de
	As	percentagens	de
	Sauane;

	enfermeiros	do
	burnout
	burnout	moderado	e
	Magalhães,

	serviço de urgência
	percecionado	pelos
	burnout elevado relevam a
	2023

	médico-cirúrgica
	enfermeiros	do
	importância	da	sua
	

	após	a	pandemia
	serviço de urgência
	monitorização contínua em
	

	COVID-19
	médico-cirúrgica,
	profissionais	da
	

	
	após	a	pandemia
	enfermagem,	visando	o
	

	
	COVID-19. Analisar
	planeamento/promoção de
	

	
	a relação   entre   as
	estratégias de intervenção
	

	
	pontuações	médias
	combativas	adequadas,
	




	
	das	dimensões	do burnout	e		as variáveis sociodemográficas e
profissionais.
	bem	como	a	sua prevenção.
	



De acordo com os estudos de Freitas et al. (2021), Rivas et al. (2021), Galanis et al. (2021) e Zareei et al. (2022), é possível constatar que o profissional de enfermagem experimentou altos níveis de burnout durante a pandemia do COVID-19 ao exercer seu papel nos mais diversos setores.
A Enfermagem é considerada como a quarta ocupação mais estressante no setor público, pois os enfermeiros estão corriqueiramente expostos aos estressores da síndrome, como: equipe reduzida, acúmulo de tarefas, sobrecarga laboral, trabalho por turno, pacientes conturbados, conflito e ambiguidade de papéis, decisões sem participação, inexistência de plano de cargos e salário, relações conflituosas e sentimento de injustiça em relação aos colegas e ao trabalho. A sobrecarga laboral motiva as perturbações psicológicas e sociais, interferindo na qualidade de vida dos profissionais de saúde (Araújo et al., 2020; Almeida, 2020).
Shen et al (2020), em um estudo realizado no Irã com 245 participantes, relataram resultados identificando maiores frequências de burnout entre enfermeiros que trabalharam na linha de frente da pandemia em comparação com outros enfermeiros. Estes prestadores de cuidados de saúde enfrentaram vários problemas, como a ansiedade, o medo da infecção, a carga excessiva de trabalho, o cansaço extremo e a depressão, devido ao fato de trabalharem diariamente com pacientes críticos, o que pôde contribuir direta ou indiretamente para a ocorrência da síndrome de burnout.
No Brasil, de acordo com o COFEN, o quantitativo de profissionais afastados sofreu um aumento de 660% no mês de abril de 2020, cerca de 78,4% desses profissionais apresentaram uma prevalência da SB (Ribeiro et al., 2020). E de acordo com Freitas et al. (2021), 80% dos profissionais de saúde que atuavam no enfrentamento da pandemia, tiveram sintomas relacionados à SB, isso pode sinalizar um aumento da incidência da síndrome durante a pandemia. Esse aumento no quantitativo de profissionais afastados e contaminados leva consequentemente a sobrecarga de trabalho ocasionando esgotamento psíquico da equipe (Luz et al., 2020).
Galanis et al. (2023) e Meneguin et al. (2023), em seus artigos trazem a insatisfação do profissional de enfermagem no trabalho devido as circunstâncias ocupacionais a que são

submetidos, e que consequentemente afetam negativamente a percepção da qualidade de vida dos trabalhadores.
Têm-se observado que a estrutura do trabalho influencia no surgimento de sofrimento mental, tendo sido relacionado aos ambientes insalubres, condições precárias, conflitos internos, cobrança dos acompanhantes, falta de autonomia profissional, insegurança no desenvolvimento de suas atividades, sobrecarga de trabalho e exigências da instituição (Santos et al., 2021).

3.2 Síndrome de burnout e o profissional de enfermagem durante a pandemia do covid-19


No contexto da pandemia, os profissionais de saúde foram expostos ao alto risco de contrair a COVID-19 devido ao contato direto com pacientes infectados, o que resultava em uma alta carga viral (milhões de partículas virais). Além disso, se viam sob enorme pressão para cuidar desses pacientes, muitos dos quais estavam gravemente doentes, e as condições de trabalho costumavam ser precárias. Ressalta-se, ainda, que a força de trabalho em saúde não é homogênea, pois difere em gênero, raça e classe social, constituindo acesso a diferentes níveis e cursos de qualificação profissional, bem como acesso ao mercado de trabalho, replicando-se nas relações de trabalho cotidianas no serviço de saúde, sendo de fundamental importância a minimização dos danos econômicos, sociais e psicológicos, por meio da adoção de medidas fiscais e sociais (Teixeira et al., 2020).
Contudo, entre os profissionais que atuaram nos hospitais, destacam-se os enfermeiros e os técnicos de enfermagem que estiveram na linha de frente do combate à COVID-19. Esse cenário elevou a exposição a situações de estresse e desgaste decorrentes do contato com as pessoas infectadas. Assim, dada a falta de preparo para enfrentar as demandas emocionais e dos pacientes acometidos, esses profissionais estão mais sujeitos a desenvolver patologias psicossociais, como a síndrome de Burnout (SB), que surge como resposta aos estressores interpessoais crônicos diretamente ligada ao trabalho como profissão, e isso se intensifica em períodos atípicos, como no caso das pandemias (Guan et al., 2020; Almeida, 2020).
Os estudos de Soares et al. (2022) e Galanis et al. (2021) reforçaram essas ideias ao mostrarem que além do esgotamento, os profissionais de saúde vivenciam vários outros resultados psicológicos negativos durante a pandemia de COVID-19, como depressão, ansiedade, transtorno de estresse pós-traumático, sofrimento psicológico, distúrbios do sono, insônia e medo.

Em condições normais, os profissionais de saúde estão expostos a situações complexas, estressantes e emocionalmente desgastantes que aumentam o risco de esgotamento profissional. Entre os profissionais de saúde, tem sido demonstrado historicamente que os enfermeiros têm a maior prevalência de burnout, talvez devido à pesada carga de trabalho, aos recursos limitados e ao trabalho emocional envolvido no envolvimento com pacientes que não estão bem, com as famílias dos pacientes e com os médicos (Woo et al., 2020).
Em condições extraordinárias, como as impostas pela pandemia da COVID-19, seria de esperar que o esgotamento aumentasse significativamente para todos os profissionais de saúde e, de fato, foi esse o caso. Além disso, como seria de esperar, dados os seus níveis de esgotamento em condições normais, os enfermeiros foram especialmente afetados negativamente pela pandemia (Beier et al., 2023).
Parandeh et al. (2022) afirmaram que os resultados do segundo ano da pandemia de COVID-19, administrado em janeiro de 2022, mostraram que mais de 70% dos mais de 11.000 enfermeiros inquiridos relataram sentir-se estressados nos últimos 14 dias e 65% relataram sentir-se exaustos durante o mesmo período; na verdade, esses valores mostraram aumentos em comparação com o primeiro ano da pandemia, quando 43% relataram sentir-se estressados e 51% relataram estar exaustos.
A situação é ainda pior para os enfermeiros, uma vez que é sabido que eles lutam com sintomas de burnout e outros problemas psicológicos com mais frequência do que outros profissionais de saúde, resultando em consequências negativas para eles próprios, para os seus pacientes, para os seus familiares, para os seus colegas e para as organizações de saúde (Pappa et al., 2020).
As más condições de trabalho, como o aumento da carga de trabalho, o baixo nível de formação especializada em relação à COVID-19 e o aumento dos horários de trabalho, aumentam o nível de esgotamento entre os enfermeiros. Vários estudos já demonstraram que os enfermeiros apresentam burnout devido ao contacto pessoal direto e prolongado com um grande número de pacientes (Galanis et al., 2021).
Um estudo comparativo envolvendo prestadores de cuidados de saúde em UTIs antes e durante a pandemia demonstrou um aumento de 23 a 36% na prevalência de burnout, indicando que a carga de responsabilidades e o desempenho de tais serviços por um período prolongado de tempo contribuem para o desenvolvimento de esta síndrome (Kok et al., 2021; Meneguin et al., 2023).
Rivas et al. (2021) em seu estudo na Espanha, afirma que as pressões de trabalho sofridas pelos enfermeiros num sistema de saúde sobrecarregado e com poucos recursos têm

impacto no seu estado mental. Portanto, os responsáveis pela gestão do pessoal de saúde devem planejar apoio emocional e estratégias sociais físicas, psicológicas e recíprocas. A pandemia causada pela COVID-19 demonstrou uma falta de coordenação de recursos materiais e humanos na Espanha como em outros sistemas de saúde. Identificar o impacto da saúde nos profissionais de saúde nos permitirá abordar ações estratégicas para reduzir o esgotamento e promover a resiliência.
Contudo, Buonomo et al. (2022), em um estudo realizado durante a pandemia mostrou a importância da promoção de relações compassivas no ambiente de trabalho como estratégia preventiva para reduzir os riscos ocupacionais nos serviços de saúde. Embora todos os profissionais de saúde sejam suscetíveis à síndrome de burnout, a literatura relata que os trabalhadores de enfermagem foram os mais afetados durante a pandemia e também os mais afetados por sintomas de ansiedade, medo e depressão (Paiano et al., 2020; Luz et al., 2022).

3.3 Síndrome de burnout e o profissional de enfermagem pós-pandemia de covid-19


De acordo com os estudos de Sauane e Magalhães, (2023), Zhou et al., (2022) e Galanis et al., (2023) é possível constatar que o profissional de enfermagem experimenta ainda hoje altos níveis de burnout mesmo após a pandemia do COVID-19 ao exercer seu papel nos mais diversos setores. Através da satisfação dos enfermeiros, é criado um ambiente de trabalho saudável, onde a satisfação da comunicação com colegas e supervisores aumenta e o desempenho no trabalho é promovido. Uma boa comunicação com colegas e supervisores é um pré-requisito para a prestação de cuidados de qualidade e seguros e também ajuda a apoiar-se mutuamente.
Apesar do importante papel multidimensional da satisfação no trabalho, as gestões das organizações de saúde não têm conseguido garantir elevados níveis de satisfação no trabalho entre os enfermeiros. Estudos em diferentes níveis de prestação de cuidados de saúde mostraram que os enfermeiros ou relatam satisfação moderada ou quase metade deles relatam insatisfação (Moisoglou et al., 2021). A este ambiente de trabalho já exigente, somou-se a pandemia da COVID-19, onde, durante pelo menos dois anos, os profissionais de saúde e especialmente os enfermeiros se viram trabalhando em condições extremamente difíceis e foram chamados a prestar cuidados em casos urgentes e muito graves (Boniol et al., 2022).
Em todos estes desafios, os enfermeiros são chamados a desempenhar um papel de liderança na sua abordagem. Existem duas variáveis importantes que são preditoras da esforços para enfrentar estes desafios: satisfação e bem-estar no trabalho e, em particular, a ausência de

esgotamento. A satisfação dos enfermeiros ajuda a criar um clima de segurança e melhora a qualidade e segurança dos cuidados de enfermagem. Além disso, os pacientes que estão hospitalizados em enfermarias onde os enfermeiros estão satisfeitos relatam satisfação com os cuidados de enfermagem prestados. Quando as organizações de saúde garantem a satisfação dos enfermeiros no trabalho, a probabilidade de intenção de rotatividade e de abandono do emprego existente é reduzida. Além disso, a intenção de rotatividade entre enfermeiros aumentou durante e após a pandemia de COVID-19 (Falatah, 2021; Galanis et al., 2023).
Zhou et al. (2022) em sua pesquisa trouxe implicações práticas para a promoção da saúde ocupacional dos trabalhadores da saúde no período pós-pandemia da COVID-19. Primeiramente, foram identificados profissionais de saúde com maior risco de problemas psicológicos neste período. Médicos, mulheres, pessoas com idades compreendidas entre os 30 e os 50 anos e aqueles que não participaram no resgate médico durante o período do surto e que trabalharam em departamentos com menor risco de exposição relataram níveis mais elevados de esgotamento, ansiedade e depressão. Portanto, suas necessidades de saúde mental deveriam ser mais atendidas. Sendo assim, os profissionais de saúde devem ser incentivados a identificar o seu sistema de apoio social e a procurar apoio das suas famílias e amigos sob elevado estresse profissional.
No estudo de Sauane e Magalhães (2023), foi na dimensão exaustão emocional que se constatou uma percentagem mais elevada da amostra (35,9%) no nível “burnout elevado”. De acordo com os resultados do estudo de Aguayo-Estremera et al. (2023), após a pandemia de COVID-19 os pesquisados apresentaram níveis mais elevados de burnout, especialmente em termos de maior exaustão emocional e redução da realização pessoal. Esses resultados sugerem que o maior impacto dos estressores relacionados aumentou o risco de vivenciarem a síndrome de burnout. Também neste aspecto, as consequências da pandemia (como o isolamento, a necessidade de cuidados) foram percebidas como fatores adicionais de estresse.
Os principais fatores associados à insatisfação dos enfermeiros são o trabalho em turnos, alta carga de trabalho, baixa remuneração, estilo de liderança, falta de atenção ao status social da profissão de enfermagem e falta de autonomia. Estes fatores estão quase exclusivamente relacionados com o ambiente de trabalho dos enfermeiros e, portanto, a gestão das organizações de saúde, nos seus esforços para aumentar a satisfação dos enfermeiros, deve tê-los em consideração. A baixa satisfação dos profissionais de saúde é uma situação persistentemente negativa e deve estar entre as prioridades das administrações em termos de gestão de recursos humanos (Galanis et al., 2023).

Zhou et al. (2018) enfatiza a participação dos gestores quanto a realização de intervenções institucionais e o apoio dos gestores são extremamente importantes e necessários de modo que os profissionais possam lidar com os fatores estressores relacionados às atividades assistenciais prevenindo-os, assim, dos riscos existentes para a instalação da Síndrome de Burnout. Brito et al. (2019) fez um aparato de estratégias de intervenção para a prevenção e tratamento da Síndrome de Burnout agrupando-os em três categorias: 1) Estratégias individuais: Dentro das estratégias do nível individual o uso do treinamento na solução dos problemas é recomendado, o treinamento da assertividade, e os programas de treinamento para manejar o tempo de maneira eficaz. 2) Estratégias grupais: No nível do grupo, a estratégia por excelência é o uso do apoio social no trabalho por parte dos companheiros e dos supervisores. 3) Estratégias Organizacionais, porque a origem do problema está no contexto laboral e, consequentemente, o sentido da organização deve desenvolver os programas da prevenção dirigidos para melhorar a atmosfera e o clima da organização.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS


Com base nos objetivos e nos artigos selecionados para essa pesquisa, pode-se concluir que a as repercussões da saúde do enfermeiro devido à Síndrome de Burnout durante a pandemia da COVID-19 é de extrema importância. Os resultados dessa pesquisa podem lançar luz sobre os efeitos deletérios que a Síndrome de Burnout causa e causou na saúde mental e física dos enfermeiros, especialmente em um cenário de pandemia, onde eles enfrentaram condições extremamente desafiadoras e estressantes. Além disso, a pesquisa pode contribuir para o desenvolvimento de estratégias de prevenção e apoio aos profissionais de saúde, visando a promoção da saúde física e mental desses prestadores de serviços, o que é fundamental para garantir a qualidade do atendimento e o bem-estar desses profissionais.
No contexto da pandemia da COVID-19, os enfermeiros enfrentaram uma carga de trabalho intensa, condições precárias, falta de recursos e uma exposição significativa ao vírus. Isso resultou em um aumento das taxas de Burnout, afetando negativamente a saúde mental e bem-estar desses profissionais. A pesquisa destacou a importância de abordar questões de satisfação e bem-estar no trabalho entre enfermeiros, uma vez que isso não apenas afeta a qualidade dos cuidados prestados, mas também a intenção de rotatividade e o esgotamento. A gestão das organizações de saúde deve considerar fatores como carga de trabalho, remuneração e estilo de liderança para promover a satisfação dos enfermeiros e, assim, contribuir para um ambiente de trabalho saudável e de qualidade.

Por fim, acredita-se que este trabalho possibilite ao leitor provocações para novas pesquisas e abordagens sobre o tema em questão, pois o assunto não se esgota com esta obra, principalmente ao considerarmos a complexidade da profissão “Enfermagem”. É necessário fazer uma reflexão a fim de buscarmos enquanto pesquisadores, acadêmicos e profissionais de enfermagem, o que pode ser feito para amenizar a incidência dessa doença que tem aumentado a cada dia mais nesses trabalhadores que fazem parte de uma categoria tão importante dentro dos serviços de saúde.
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